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O diretor da área externa 
do Banco Central (BC), Ar-
nim Lore, indagado ontem 
a respeito da possibilidade 
de os bancos credores rea-
lizarem a conversão de 
seus títulos de créditos em 
investimento sem descon-
to, deixou a questão em 
aberto. "Nós queremos um 
plano de conversão de pri-
meira qualidade e, no mo-
mento, não existe a pro-
messa de estudar, nem a de 
não estudar este assunto." 

Os bancos credores do 
Brasil vêm reivindicando a 
prerrogativa de não' esta-
rem sujeitos à aplicação de 
deságio no ato do registro 
do investimento originário 
da conversão de seu crédi-
to, mas não há no BC, hoje, 
posição firmada em defini-
tivo a respeito do pleito. 

DESCONTO 
Sabe-se apenas, confor-

me este jornal apurou junto  

a outras fontes do BC, que ,. 
existe, no momento, uma' 
inclinação do governo bra-
sileiro em tratar excepcio-
nalmente, fora da regra dco.'. 
desconto, os US$ 5,8 bilhões 
do financiamento já acer-
tado com o comitê da 
da externa, na mesa de_né,! 
gociações. "Não faria mui-c: 
to sentido fazer incidir ,  de- .; 
ságio para a conversão 'doo 
dinheiro novo dos bancos:4',: 
observou a este jornal uma•" 
fonte do governo. 

"O ideal seria que cada:4 
banco tivesse um projeto 
de conversão para 
atestou Lore, dando idéia:i 
da multiplicidade de inte-
resses que foram desperta, : 
dos a partir do projeto 
conversão. "Primeiro, 
mos que ver so primeiro lei-:) 
lão — leilão de deságios7 ,  
que acontece na Bolsa de , . 
Valores do Rio de Janeiro: ,  
(BVRJ), no próximo.dia 29: 
— e acompanhar toda .a• :re-
gulamentação, baixada 
disse ele. 


